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Finalmente está chegando o dia da VOTAÇÃO para 
escolher a direção do sindicato para o novo triênio. A 
votação será PRESENCIAL, ou seja, o eleitor terá que 
se dirigir até uma das urnas para depositar o seu voto. 
Haverá urnas na REDUC, UTE-GLB, TECAM e na sede do 
sindicato (R. José de Alvarenga, 553 - Centro, Duque de 
Caxias) . 

ROTEIRO DAS URNAS
Passado mais de um ano, até hoje o Sindicato não 

recebeu a defi nição da comissão eleitoral do Roteiro das 
Urnas. A comissão defi niu no dia 22/02 uma proposta 
de roteiro e o Sindicato encaminhou à empresa (ofício 
67/22, em 23/02). A Petrobrás respondeu no dia 25/03 
e recomendou ao sindicato considerar a votação eletrô-
nica devido a pandemia, negou autorização para fazer 
dentro de suas dependências e disponibilizou o espaço 
na entrada do Arco. No dia 03/03 a comissão se reúne 
novamente e solicita ao sindicato novas negociações 
com a empresa sobre o roteiro. A comissão se reunirá 
no dia 07/03 para fi nalmente decidir o roteiro.

ENQUANTO ISSO, A OPOSIÇÃO 
CONTINUA CRIANDO FUXICO

A oposição FNP mente descaradamente ao falar que 
o sindicato está escondendo informações da base, ao 
afi rmar que o sindicato já devia ter divulgado a resposta 
da Petrobrás. Todos estes documentos são públicos, 
publicados no site do sindicato e enviados por e-mail 
aos membros da comissão.  A oposição bipolar não se 
decide, ora diz que o sindicato não respeita a autonomia 
da comissão e agora querem que o sindicato atropele a 
comissão. Tudo jogo politico. 

A oposição FNP tem um membro na comissão e sabia 
de tudo, mas fazem papel de bobo para criar mentiras 
sobre a direção. O sindicato espera que os membros da 

comissão façam seu trabalho e construam a votação 
como acordado na Justiça entre os dias 14 e 20, com 
apuração dia 21 de março.

QUEM PODE VOTAR?
Como delimitado pelo processo judicial movido pela 

comissão eleitoral e chapa de oposição FNP, a lista de 
eleitores aptos é a que está disponível desde o início 
do processo eleitoral para consulta no site do sindicato 
(www.sindipetrocaxias.org.br) e em sua sede. Confi ra 
se seu nome consta na LISTA DE VOTANTES, antes de 
vir ao sindicato votar. 

Não será permitido VOTO EM SEPARADO, ou seja, só 
votará quem tiver o nome na lista. O eleitor deve trazer 
um documento com foto para que sua identifi cação seja 
feita pelos mesários das urnas.

E A ELEIÇÃO VIRTUAL?
Esta modalidade, proposta pelo sindicato, foi o ob-

jeto da ação judicial da comissão eleitoral e oposição. 
Na justiça foi acordado que não teríamos mais a eleição 
virtual, mas de modo presencial. O sindicato sempre en-
tendeu que estamos numa pandemia e o deslocamento 
e aglomeração deveriam ser evitados. Esta ação judicial 
atrasou a VOTAÇÃO em quase um ano.

CHAPAS CONCORRENTES
Nesta eleição duas chapas se inscreveram para dis-

putar o voto dos associados:
 Chapa 1 - Luta e Resistência, apoiada pela FUP e CUT 

(Presidente – Luciano Leite Santos);
 Chapa 2 - Reage Petroleiro, apoiado pela FNP/CON-

LUTAS (Presidente - Marcello Bernardo Xavier Reis Sá).
Caberá ao eleitor votar na chapa de sua preferência. 

Lembrando que é vetado o voto por procuração e cada 
eleitor só pode votar uma vez, em qualquer urna.



Os trabalhadores eleitos da 
CIPA REDUC, na Reunião Extraor-
dinária que ocorreu no dia 23/02, 
tentaram cumprir o seu papel con-
forme NR-5 e criar um grupo de 
investigação independente para 
analisar a morte do caldeireiro 
José Arnaldo de Amorim, que foi 
a óbito no último sábado (19). Sem 
consenso, a matéria foi à votação, 
o que resultou em empate. 

Todos os indicados pela em-
presa votaram CONTRA a criação 
deste grupo. O presidente, não 
satisfeito em votar uma vez, votou 
a segunda, impedindo a análise 
desse acidente pela CIPA de forma 
independente.

A direção do Sindipetro Caxias 
apoia os cipistas eleitos em sua 
decisão e está tomando as devidas 
providências para garantir a inde-

pendência da CIPA e o exercício 
do mandato de cada cipista eleito.

Com união e responsabilidade, 
não aceitaremos essas arbitrarie-
dades passarem impunes!

Leia a íntegra da ATA no site 
do sindicato (https://sindipetro-
caxias.org.br/) e conheça quem 
está a favor e contra os trabalha-
dores.

Em 2011 a REDUC não permitia 
que a CIPA investigasse os acidentes 
de trabalho de forma autônoma, ale-
gando que a sua participação no GT 
por ela coordenado, era sufi ciente.

 Todavia, certo é, que a CIPA pos-
sui uma autonomia, os membros 
eleitos pelos trabalhadores devem 
dar uma resposta a esses, principal-
mente quando ocorre um acidente 
de trabalho. A função da CIPA é 
prevenir e apurar acidentes.

Assim sendo, para garantir que a 
CIPA pudesse cumprir o seu traba-
lho, o Sindipetro Caxias ingressou 
naquela época, com uma ação judi-
cial questionando os atos praticados 
pela REDUC e solicitando ao Poder 
Judiciário que garantisse autonomia 
da CIPA em investigar acidente de 
trabalho.

A ação foi vitoriosa, tendo  tran-

sitado  em julgado e, desde então, 
os membros da CIPA podem realizar 
suas funções.

Contudo, passado 10 anos, os 
trabalhadores da REDUC novamente 
se deparam com uma situação se-
melhante, uma vez que a CIPA foi 
impedida de realizar suas atividades 
de forma unilateral  pela empresa, 
com total desrespeito às regras e 
aos  membros eleitos que votaram 
a favor da investigação do acidente 
fatal ocorrido na Parada de Manu-
tenção.

O rumo da investigação foi deter-
minado de forma imperiosa por par-
te da empresa, então, novamente o 
Sindipetro Caxias está buscando o 
Poder Judiciário para garantir que a 
CIPA possa realizar as suas funções 
e investigar o acidente fatal e assim 
dar uma resposta a categoria.

SINDICATO GARANTE A INVESTIGAÇÃO 

DE ACIDENTES PELA CIPA
AÇÃO DA 
PARADA

A direção irá requisitar em 
breve os documentos dos traba-
lhadores da parada de manuten-
ção da U-4500, U-1910, U-3100 e 
U-1250 com folha de frequência,  
para mais uma ação coletiva na 
justiça pois a empresa está des-
respeitando o ACT da tabela de 
turno (4X6) pactuado no fi nal do 
ano passado. De maneira unila-
teral os trabalhadores do turno 
estão em um regime exaustivo de 
trabalho de 6 dias consecutivos 
de trabalho e 1 dia de folga.    Os 
companheiros do HA também 
tendo suas horas extras no ban-
co de horas (2040). A parada de 
manutenção vai concluir e mais 
um passivo na justiça pela irres-
ponsabilidade da atual gestão da 
REDUC.
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A direção do Sindipetro 
Caxias esteve em Petrópolis 
diversas vezes para entregar as 
doações arrecadadas ao longo 
da semana. 

Desde já agradecemos a to-
das e todos que participaram. A 
situação na cidade de Petrópolis 
ainda é trágica e levará meses 
até que a população consiga se 
reerguer. 

O Sindicato também enviou 
ofício à empresa solicitando 
ajuda aos empregados próprios 
e contratados que estavam em 
situação de risco, pedindo a im-
plementação do home-offi ce e 
apoio aos trabalhadores Petro-
politanos. 

A Petrobrás respondeu ao 
ofício afi rmando que os traba-

lhadores do administrativo da 
REDUC e UTE-GLB estarão em 
home-offi ce, que está disponi-
bilizando hotel para aqueles que 
necessitarem e está adequando 
o transporte de modo individua-
lizado. Além disso, a empresa 
disse que doou um milhão de 
reais para a FIRJAN para aqui-
sição de produtos de limpeza e 
higiene.

A empresa informa que os 
empregados que moram na re-
gião podem ligar para 0800-287-
2267, opção 7, para solicitar as-
sistência a saúde e  psicológica.

Esperamos que esta ajuda 
chegue aos Petropolitanos e 
que em breve todos possam ter 
reconstruídos suas vidas. Nossa 
solidariedade continua!

Na próxima terça-feira (8), 
Dia Internacional das Mulheres, 
as brasileiras vão sair às ruas 
de centenas de cidades do País 
para pedir o fim da violência 
contra as mulheres, do machis-
mo, racismo e fome e princi-
palmente por Bolsonaro Nunca 
Mais. (Confi ra no fi nal a lista dos 
atos confi rmados).

Numa extensa pauta de rei-
vindicações, as mulheres afi r-
mam que vão priorizar a luta 
pela derrubada do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) do poder 
porque essa é uma luta ne-
cessariamente feminista, an-
ti-imperialista, anticapitalista, 
democrática, antirracista e an-
tiLGBTQIA+fóbica.

É ainda uma luta em defesa 
da vida das mulheres, contra a 
fome, a carestia, a violência, o 
desemprego, pela saúde, pelos 
seus direitos sexuais, direitos 
reprodutivos e pela justiça re-
produtiva, em defesa do SUS e 
dos serviços públicos gratuitos 
e de qualidade.

No Rio de Janeiro, a concen-

A história começa em novem-
bro/2013, quando aconteceu uma 
reunião na sede do sindicato entre 
os trabalhadores do horário admi-
nistrativo (HA) insatisfeitos com a 
qualidade da comida servida no 
refeitório e os diretores do sindica-
to para conhecer a experiência do 
CENPES que tinha comida in natura 
e passou a ter Auxílio Almoço. Se-
gundo o boletim nº 376, “A reunião 
teve a presença de vários trabalha-
dores que demonstraram interesse 
na mudança tendo em vista a baixa 
qualidade da alimentação na REDUC. 
(...). No CENPES a mudança proposta 
pelos trabalhadores foi encampada 
pela gerência que realizou a consulta 
interna e implantou o resultado. Na 
REDUC a gerência foi taxativa em 
não apoiar a proposta e negou a 
possibilidade de fazer uma consulta 
interna.” 

Em junho/2014 foi convocada 
uma assembleia com os trabalhado-
res do HA para discutir o assunto e 
foi aberta a votação. Os trabalhado-
res decidiram que queriam pleitear 
junto à empresa a substituição da 
alimentação in natura pelo Auxílio 
Almoço. À época, esse auxílio era 
pago diretamente no contracheque.

O sindicato encaminhou então o 
pleito dos trabalhadores à Petrobrás. 
Todavia, esse pleito foi negado pela 
gestão da empresa, tanto de manei-
ra local quanto nacional.

Mas não parou por aí: reiterada-
mente esse tema volta às nossas 
discussões. Temos procurado espa-
ço para essa negociação junto à em-
presa, que já implementou o Auxílio 
Almoço nas outras duas bases do 
nosso sindicato: UTE-GLB e TECAM. 
Na REDUC, não obtivemos avanço. 
Assim como em nenhuma outra 
refi naria do Sistema Petrobrás. Mas 
não desistimos: continuamos na luta 
para que os trabalhadores da REDUC 
tenham direito de escolha!

Leia mais em: 
https://sindipetrocaxias.org.br/

boletins/un376.pdf
https://sindipetrocaxias.org.br/

boletins/un401.pdf
https://sindipetrocaxias.org.br/

boletins/un402.pdf

tração está marcada para às 16h 
na Candelária

Vamos todes! Convocamos @s 
petroleir@s para se somarem ao 
ato unifi cado. Participe.

Fonte: CUT



O Sindipetro Caxias sempre 
tentou de forma amigável solu-
cionar os problemas ocorridos 
nas paradas de manutenção, 
inclusive possui interesse e já 
protocolou diversos ofí-
cios para fechar um 
Acordo de Traba-
lho Regional re-
gulamentando 
as Paradas de 
Manutenção.

Enquanto 
não é pos-
sível  so lu-
cionar junto 
a REDUC as 
pendências, 
o Sindipetro 
Caxias vem re-
gularmente in-
g r e s s a n d o  c o m 
ações judiciais, tendo 
em vista o desrespeito aos 
direitos trabalhistas daqueles 
que laboram nas paradas.

AÇÕES IMPETRADAS 
O sindicato possui uma ação 

coletiva de 2013 que está em 
fase de execução e possui ain-

da algumas ações coletivas re-
ferentes a outras paradas que 
estão em tramitação.

O sindicato ingressou com 
uma ação de medidas prote-

tivas e preventivas rela-
cionadas ao COVID 

durante a Parada 
de Manutenção, 

para garantir a 
saúde e a in-
tegridade fí-
sica daqueles 
que precisam 
trabalhar du-
rante a pan-
demia.

E agora in-
gressou com 

mais duas ações 
judiciais relacio-

nadas à Parada de 
Manutenção em que 

ocorreu o acidente fatal. Uma 
delas é um pedido de sus-
pensão da parada enquanto 
perdurar o grupo de trabalho 
e a outra ação visa a nulidade 
dos atos da empresa que não 
permitiram a CIPA investigar o 
acidente de trabalho fatal.

O Sindipetro Caxias junto com 
sua assessoria contábil está dispo-
nibilizando agendamento virtual 
para auxiliar nossos associados na 
quitação do IR 2022.

Para isto, basta entrar em contato 
pelo e-mail adm@contemporanea-
contabilidade.com.br ou celular/
WhatsApp (21) 99749-6011 (Contador 
Sérgio Ramos) e fornecer os dados 
pertinentes do ano passado.

A direção do Sindipetro Caxias 
espera que todos consigam fazer 
suas declarações dentro do prazo.

Este é um serviço gratuito para 

todos os sócios deste sindicato. Por 
isso, não deixe para última hora. 
Qualquer dúvida entrar em contato 
com nossa secretaria pelo WhatsApp 
(21)99439-9198.

Para ter acesso à documenta-
ção do Imposto de Renda acesse o 
portal externo da AMS. Lá você terá 
acesso ao Comprovante da AMS e 
aqueles que saíram no PIDV terão 
acesso a declaração de rendimentos 
da Petrobrás 2021. O rendimento da 
PETROS você pode acessar através 
do site www.petros.com.br ou no 
aplicativo da Fundação.

A direção do Sindipetro Caxias 
participou da reunião da CIPA da 
UTE-GLB que ocorreu no final de 
fevereiro e  colocou pontos de me-
lhorias para os trabalhadores da base 
da Usina. São elas:

1. Aumentar as vagas no bicicletá-
rio e concretar o chão, pois é de terra 
e irregular gerando insegurança ao 
acessar as bikes;

2. CIPA e sindicato reforçaram a 
necessidade de instalação de um 
ar condicionado nos banheiros da 
Usina diante dessa onda de calor 
neste verão;

3. Desenvolver uma articulação 
CIPA, sindicato e gerente da planta 
para provocar as autoridades mu-
nicipais para melhorar as ruas da 
estrada da Fabor que a cada dia está 
mais destruída,  esburacadas diante 
do grande volume de caminhões. 
Grande risco de um acidente de 
trânsito na ida/volta até a UTE-GLB.

4. Ferramentaria da UTE pequena 
comprometendo a ergonomia de 
quem trabalha lá e acessa o local, 
além do ar condicionado em mal 
funcionamento. 

5. Desburocratizar a solicitação de 
EPIs, aonde o peão pega o que pre-
cisa primeiro e o suprimento registra 
depois ao gestor. 

6. Melhorar e ampliar o refeitório 
dos contratados, pois em suas re-
feições alguns companheiros têm 
que esperar do lado de fora com a 
bandeja na mão.


